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	“Antes de mais nada, [no período pré-histórico] é criada uma nova fonte energética: o cachorro. É a primeira vez que o ser humano aprende a transformar um consumidor em produtor. Os cães eram chacais e lobos selvagens que giravam em torno dos grupos dos primeiros homens e se alimentavam dos restos da caça. Aos poucos, eles constataram a conveniência de colaborar com o homem, em vez de agredi-lo. E o homem constatou a conveniência de, em vez de caçá-los ou afugentá-los, passar a educá-los. A domesticação começa com o cachorro.”

	Domenico de Masi, in O Ócio Criativo, pag.28

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	“Na maioria das vezes, o mendigo é alguém que teve seus direitos violados; é quando enxergamos nele, o próprio Cristo crucificado pela sociedade.”

	 


 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	PRÓLOGO

	
    ““É hipocrisia se dizer cristão e expulsar um refugiado ou alguém que busca ajuda, alguém que está com fome ou sede, expulsar alguém que precisa de ajuda.”


	Papa Francisco (1936 – 2025)



	



	

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Este livro possui uma narrativa ficcional, caraterizada por argumentos que combinam uma dicotomia, baseada na existência de uma cadela fiel, com elementos de devaneios oníricos vividos por um mendigo.

	A obra mistura as fantasias com diversos temas e ensinamentos bíblicos, proporcionando boas reflexões. Intuo que o livro escolhe o caminho da ficção em busca das Verdades. 

	O próprio mendigo — assim como o título da história — não é exatamente uma criação específica deste livro. Em verdade vos digo: é um personagem emprestado de um conto, de minha lavra, escrito há seis anos, quando se criou essa dupla — o homem e seu cão — que, como premonição, reapareceram. 

	Normalmente, um livro assemelha-se ao processo de gestação de uma criança. Durante a fase inicial, ele se manifesta eventualmente, indicando ao autor que está em desenvolvimento e pronto para nascer; posteriormente, cria vida autônoma e começa a conduzir a própria narrativa. Contudo, não se tem certeza se o conteúdo será bem recebido, ou qual será o impacto da obra no futuro.

	Acredito que o contista, ao preparar sua obra, utiliza o barro que o Oleiro lhe dispõe, com a intenção de manuseá-lo com habilidade e criar a melhor escultura. Esmera-se ao máximo para conceber um trabalho esteticamente agradável e tecnicamente competente, o que o deixará com a consciência livre de qualquer autocrítica. No entanto, isso depende do tempo que tem disponível, da sua fé em expressar suas ideias concisamente; e da inspiração necessária vinda do Alto. É quando o Criador pegará em sua mão para escrever os mais bonitos e edificantes parágrafos.

	É com esta introdução que apresento este livro, reconhecendo a falta de inspiração, mas com a intenção clara de homenagear minha cadelinha Elza, que faleceu em 05 de fevereiro de 2024. Durante seus quase quatorze anos de vida, ela proporcionou importantes lições. Principalmente lições de amor verdadeiro e constante, que ainda ressoam internamente e, às vezes, me despertam de um sono letárgico. Lições de estoicismo — lutando até os derradeiros momentos de sua vida — para sobreviver dignamente e, com a altivez típica da raça, demonstrando coragem ao enfrentar uma doença tão devastadora — uma metástase no fígado. 

	Outras lições aprendi, com foco em nutrição e bem-estar. Ela fazia seu jejum intermitente para corrigir problemas estomacais e tomava seu banho de sol diário para obter a dose de vitamina “D” direto dos céus. Ao acordar, na posição de decúbito ventral, fazia um alongamento peculiar, esticava as quatro patas simultaneamente; logo depois, ao se pôr de pé, sacudia-se freneticamente, movimentando suas enormes orelhas balançando de modo engraçado e risível. 

	Quando tinha oportunidade, comia os brotos da grama verde para se abastecer de outras vitaminas, além de cálcio e ferro. Ao longo de sua existência, manifestava sua alegria pelos motivos mais banais ou pelas ocasiões mais inusitadas. Bastava-lhe um recanto qualquer para que ela pudesse brincar com suas bolinhas preferidas; bastava-lhe a expectativa de que poderia participar de um simples passeio de carro para que revelasse toda a sua euforia, agitando o rabinho numa oscilação contínua e lambendo, num gesto de gratidão, a mão de quem lhe estivesse colocando a coleira. 

	Com sua postura utilitária, ela afastava vendedores indesejáveis, aqueles que se aproveitam dos engarrafamentos ou dos sinais de trânsito. Latia com veemência, revelando uma conduta que desencorajava esses ambulantes. E teria muito mais a dizer, porém, falta-me o tino da eloquência para me expressar com fidelidade o que ela representou para mim, um animal quase humano. 

	Houve muitas alegrias desmensuradas, tanta festa ao me ver chegar em casa, e um entusiasmo por pequenos presentes que eu lhe ofertava, como um pequeno bichinho de pelúcia ou as simples bolinhas de material sintético compradas na banca de jornal...

	A máxima “O homem é um mendigo de Deus” é atribuída a Santo Agostinho. Isso reflete a nossa constante busca por bênçãos divinas, solicitando que Deus atenda aos nossos projetos de vida, sem necessariamente considerar as possíveis consequências futuras. Nesse contexto, cuidei da saúde de Elza e pedi a Deus que lhe proporcionasse uma sobrevida tranquila e lhe conferisse força e determinação para continuar vivendo. Ela conseguiu manter-se resiliente por um bom período.

	Desejo expressar minha gratidão por esse amor fiel, mesmo em períodos de falta de inspiração, ao dedicá-la como personagem do livro. Essa obra é uma homenagem à querida Elzinha e a todos os cães dóceis e encantadores que nos conquistam e nos deixam na orfandade quando partem. O maior benefício de amar é justamente o amor duradouro, que se basta em si e deixa saudades permanentes. 

	Hoje, quando olho para trás, noto que os anos da juventude se distanciam rapidamente da memória, como uma revoada de pássarinhos ao entardecer. Contudo, considero importante, para preservar as lembranças, mencionar outro cão em minha vida, o intrépido Joly. Ele também partiu, deixando-me lembranças eternas. Mesmo durante minha adolescência, quando eu estava interessado em muitas outras coisas, Joly alimentou-me de fragmentos de ternura e solidariedade.

	Joly me defendeu com brio e coragem do ataque de um cão raivoso que ameaçava os meninos da minha rua quando passavam em frente à sua casa — seu dono, imprudente, açulava ocasionalmente o bicho e o deixava solto. Foi uma luta épica, em rounds distintos, mas ao final meu honorável cão saiu vitorioso, apesar de muitas escoriações. E o cão bravo, estropiado, nunca mais ameaçou ninguém; pude ir à escola sem ter que desviar minha rota. 

	Em certas ocasiões, meu voluntarioso cão, feito um vigilante noturno, nos escoltava até o banheiro ou a privada, que ficavam externos à nossa moradia. E se postava do lado de fora até o nosso retorno, sentindo-se feliz com sua missão cumprida.

	Quando finalizava esta obra, ocorreu o falecimento do Papa Francisco. Devido a esse triste acontecimento, me senti compelido a fazer-lhe uma singela homenagem, dando seu nome papal ao personagem principal e incorporando alguns de seus lemas no texto. Algumas de suas expressões também foram utilizadas, tal era o seu carisma e inspiração para o mundo, como o verdadeiro paladino da esperança e da paz.    
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